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RESUMO 

 

O objetivo do estudo  foi avaliar o efeito de uma competição de Crossfit na variabilidade da frequência cardíaca 

e potência muscular de praticantes. A amostra foi composta por 3 sujeitos sendo um do sexo masculino (Sujeito 

A: 30 anos; 93 kg; 188 cm; 17 meses de experiência) e duas do sexo feminino (Sujeito B: 21 anos; 68 kg; 169 cm; 7 

meses de experiência; Sujeito C: 28 anos; 59 kg; 164 cm; 17 meses de experiência). Foram monitorados durante uma 

competição com duração de dois dias. A carga interna de competição foi feita a partir da variabilidade da 

frequência cardíaca, juntamente com as variáveis psicométricas e percepção subjetiva do esforço, já para 

avaliação da potência muscular os sujeitos foram submetidos ao teste de salto com contramovimento. Utilizou-se 

estatística descritiva (média e desvio-padrão) e a variação percentual (∆%) para observar as possíveis diferenças 

entre os momentos pré e pós para os dias de competição. Os valores obtidos demonstram que o 1º dia gerou 

impacto maior na VFC e no SCM para o sujeito A, o mesmo não sendo percebido pelos sujeitos B e C. Já para o 

2º dia, as reduções da VFC foram de 5,4% (A) e 3,9 %(B), com resposta diferente para o sujeito C, já para SCM 

todos apresentaram aumentos. Em conclusão, dois dias de competição de Crossfit promoveram alterações 

negativas para VFC no sujeito A com decréscimo na potência muscular dos sujeitos A e C. Mais investigações 

são necessárias para determinar maiores consequências decorrentes da participação de praticantes em 

competições. Embora não tenhamos observado a mesma condição para todos os indivíduos considerando os dias, 

foi notável a diminuição sobre a variabilidade da frequência cardíaca e potência muscular. 

 
Palavras-chave:Variabilidade da frequência cardíaca. Potência muscular. Desempenho. 

ABSTRACT 

The objective of the study was to evaluate the effect of a CrossFit competition in the variability of heart rate and 

muscular potency of practitioners. The sample was composed of 3 subjects sending one male (subject to: 30 

years; 93 kg; 188 cm; 17 months of experience) and two female (subject B: 21 years; 68 kg; 169 cm; 7 months 

experience; Subject C: 28 years; 59 kg; 164 cm; 17 months of experience). were monitored during a competition 

lasting for days. The internal load of competition was made one from the variability of the heart rate, along with 

as psychometric variables and subjective perception of the effort, already for evaluation of the muscular potency 

the subjects were subjected to the test of jumping with Countermovement. Descriptive statistics (average and 
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standard deviation) and the percentage variation (∆%) were used to observe how possible differences between 

pre and post times for competition days. The values obtained show that the 1st day Juliette Greater impact on 

VFC and SCM for subject A, deserve not to send perceived by subjects B and C. Already for the 2nd day, as 

reductions of VFC out of 5, 4% (A) and 3 , 9% (B), with different response to subject C, already for SCM all 

presented increases. In conclusion, two days of CrossFit competition promoted negative changes to VFC in the 

subject to decreased muscle power of subjects A and C. Further investigations are necessary to determine greater 

consequences arising from the participation of practitioners in competitions. Although we have not observed the 

same condition for all individuals considering the days, it was notable the decrease on the variability of heart rate 

and muscular potency. 
 

Keywords:Heart rate variability. Muscle power. Performance 

 

 

Introdução  

 

Programas de condicionamento extremo (e.g. Crossfit®) são apontados como uma das 

modalidades de exercício físico que mais cresce em número de centros de treinamento e 

adeptos atualmente (HAK PT et al 2013; AUNE et al 2016). Esta notoriedade tem despertado 

interesse da comunidade científica no que diz respeito as alterações agudas (e.g. acúmulo de 

lactato, produção de citocinas pró/anti inflamatórias), adaptações crônicas (e.g. composição 

corporal, capacidade aeróbia, força muscular), bem como, os riscos e incidência de lesões em 

seus praticantes (PERCIAVALLE et al 2016; TIBANA et al 2016; EATHER et al 2016; 

ESCOBAR et al 2017; CIALOWICZ et al 2017). 

 

Dentre os programas de condicionamento extremo, o Crossfit® é a modalidade mais 

popular (AUNE et al 2016), caracterizado pela realização de movimentos funcionais, 

constantemente variados e de alta intensidade (GLASSMAN, 2003). As sessões de 

treinamento ou workout of the day (WOD) são compostas por exercícios ginásticos (pullups, 

handstand, muscleup), exercícios de levantamento de peso olímpico (squats, presses, cleans) 

e atividades ciclícas (corrida, remo, airbike) sendo combinadas a partir de vários domínios 

temporais e de um maior número de repetições, com tempo de recuperação reduzido 

(TIBANA, 2016). Seus adeptos buscam a prática da modalidade tanto para melhora de 

indicadores relacionados a saúde (EATHER et al 2016, CIALOWICZ et al 2017) quanto para 

o desempenho (OSIPOV et al 2017). 

 

Neste sentido, para que ocorram adaptações positivas, sejam estas, modificações 

voltadas para saúde ou desempenho, faz-se importante o monitoramento e avaliação 

continuada de variáveis que caracterizem as respostas dos diferentes sistemas em função do 

estímulo aplicado (e.g. sessões de treino ou WOD) (FOSTER et al 2017). A obtenção destas 

informações permite ajustes na dosagem do estímulo ao qual o praticante será submetido, com 

finalidade de melhorar a razão fitness-fatigue, evitando assim, quadros de overreaching não 

funcional e overtraining (KREHER et al 2012). Estes componentes, por sua vez, se 

subdividem em variáveis de carga interna (e.g. citocinas, lactato, percepção subjetiva de 

esforço, variabilidade da frequência cardíaca) e carga externa (e.g. número de repetições, 

número de WODs por semana, potência muscular) (IMPELIZZERI et al 2004). 

 

Nesta perspectiva, Tibana et al (2016) se propuseram a investigar os efeitos de duas 

sessões consecutivas de Crossfit® em alguns marcadores inflamatórios e na potência 

muscular, variáveis de carga interna e externa. Os investigadores observaram que houve um 

aumento agudo do quadro inflamatório destes indivíduos, ao passo que a potência muscular 
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não foi suprimida após os dois dias de WOD. Este estudo denota a complexidade da relação 

entre as respostas internas e externas frente ao treinamento, mesmo em um contexto onde o 

estímulo a ser aplicado foi planejado (i.e. exercícios, intervalo de recuperação) e o 

praticante/atleta está habituado ao ambiente de treinamento (i.e. temperatura, Box). 

 

No que diz respeito as competições de Crossfit®, a impresivibilidade das provas e 

exercícios que serão realizados exige que o competidor esteja preparado para os mais diversos 

estímulos (GLASSMAN, 2003). Este componente surpresa pode vir a ser um fator de risco 

para quadros de overreaching não funcional, visto que, diferentes distribuições e organização 

dos exercícios, ocasionam respostas distintas. Somado a estas características supracitadas, 

outros fatores extrínsecos, como ambientes mais hostis, em que o competidor não está 

familiarizado (e.g. praia, maior temperatura) também podem favorecer ao surgimento de 

quadros mais graves (i.e. rabdomiólise) (MEYER et al., 2017). 

 

Partindo da premissa dos riscos inerentes durante uma competição, assim como, a 

relevância do monitoramento da carga de trabalho, faz-se determinante o acompanhamento 

das respostas dos diferentes sistemas (e.g. sistema nervoso autônomo (SNA), neuromuscular) 

no decurso de uma competição de Crossfit®, com o intento de atenuar a probabilidade de 

doenças e lesões nos indivíduos que estão a competir. Contudo, para o nosso conhecimento, a 

literatura ainda é escassa no que diz respeito aos efeitos de uma competição de Crossfit® em 

parâmetros de carga interna (e.g. variabilidade da frequência cardíaca, percepção subjetiva de 

esforço) e externa (e.g. potência muscular, impulsão vertical). Neste sentido, o objetivo do 

nosso estudo foi avaliar o efeito de uma competição de Crossfit® na variabilidade da 

frequência cardíaca e na potência muscular de praticantes. 

 

Métodos 

 

Abordagem experimental do problema 

 

A coleta de dados foi realizada durante dois dias de uma competição de Crossfit. A 

carga interna e externa foram monitoradas a partir da VFC, da PSE, das variáveis 

psicométricas e do salto vertical com contramovimento (SCM). A semana anterior à 

competição foi destinada a familiarização de todos os procedimentos pertinentes as avaliações 

e aos testes. Antes dos testes, todos os participantes foram orientados a respeito do 

funcionamento de cada um dos equipamentos e dos respectivos procedimentos de realização 

do protocolo de medida. 

 

 

Participantes 

 

 A amostra foi constituída por três praticantes de Crossfit, sendo um do sexo masculino 

(Sujeito A: 30 anos; 93 kg; 188 cm; 17 meses de experiência e duas do sexo feminino (Sujeito 

B: 21 anos; 68kg; 169 cm; 7 meses de experiência; Sujeito C: 28 anos; 59 kg; 164 cm; 17 

meses de experiência); praticantes do mesmo Box credenciado em Fortaleza. Todos os 

participantes foram devidamente informados a respeito dos objetivos da pesquisa e dos 

procedimentos aos quais seriam submetidos, sendo assim todos assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido. Contudo, não foi levado ao Cômite de ética considerando 

que os testes e procedimentos realizados durante a coleta da dados não eram invasivos e que 

os nomes dos sujeitos não seriam divulgados (Winter e Maughan, 2009). 
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Procedimentos 

 

 Este estudo foi desenhado para avaliar o efeito de uma competição de Crossfit sobre a 

variabilidade da frequência cardíaca e potência muscular em praticantes de Crossfit. A figura 

1. representa o delineamento experimental, sendo dividido em três momentos: semana pré 

(destinada a familiarização) e o primeiro e o segundo dia e suas variáveis pré/pós competição.  

 

 

      Figura 1. Delineamento Experimental. 

 

 
 

 Estrutura do Campeonato 

 

A competição em que os praticantes participaram (Crossbeach Brasil) é realizada por 

equipes mistas, em ambiente de praia desde 2012. Com duração de dois dias (sábado e 

domingo), a mesma foi composta por quatro provas classificatórias e uma final. A duração  

média de cada prova foi de 9,4 min, sendo a prova 02 a de maior duração. As suas 

composições foram feitas a partir de exercícios multiarculares e variados, realizados com o 

peso do corpo (squat, burpees, push ups, hspu etc) ou com a utilização de implementos como 

dumbells, kettlebell). Os detalhes das provas e suas respectivas durações estão apresentados 

na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Composição e duração de cada prova conforme os dias de competição. 

 

 

Dia 01 Dia 02 

Prova 01 Prova 02 Prova 03 Prova 04 Prova 05 

For time 10’ 

32 m sprint  

20 box jump 

20 kbs 

 

*Cada atleta faz 

32m de sprint. 

*Box jump “i go 

Amrap 12’ 

50 wall ball (i go 

you go) 

15 burpees sincro 

40 k2b  

15 burpees sincro 

30 db snatch  

15 burpees sincro 

Amrap 7’ 

(3’) 

15 clean&jerk (2kb) 

10 hspu + isso 

position hack (2kbs) 

(rest 1’) 

 

(3’) 

For time 10’  

(4 rounds - dupla) 

16 m de front hack 

lunge + overhead 

lunge (Kb) 

16 deadlift sincro 

30 air squat + iso 

overhard 

For time 8’ 

21-15-9 

15-12-9 

Pull up + iso 

Thruster 
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you go’’ 

*kbssincro 

 

20 ohsdb 

15 burpees sincro 

10 ropeclimb 

15 clean&jerk (2kb) 

10 push up  

 

2kb (16kg) – 2kb 

(8kg) 

*obs: 1-2 rounds 

(27kg e 12kg kb) 

3-4 rounds (37kg e 

8kb) 

 

Nota:FORTIME, menor tempo possível. AMRAP, máximo de rounds possíveis. 

 

 

Carga interna da Competição 

 

Variabilidade da frequência cardíaca 

 

Imediatamente antes do início e após cada dia de competição, os praticantes 

permaneceram em repouso por 5 minutos para, só depois, darmos início a avaliação da 

Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) de repouso. Os dados foram coletados através do 

ithlete Finger sensor e foram quantificados através do aplicativo ithleteTM app (HRV fit Ltd). 

O tempo de leitura foi de um minuto (Ornelas et al., 2017). Os participantes foram orientados 

a manter a respiração de forma espontânea (Saboul et al., 2013). O índice obtido pelo app foi 

convertido em lnRMSSD por se tratar de uma medida mais sensível do nível de fadiga dentro 

de um curto período de tempo.  

 

Percepção subjetiva do esforço (PSE) 

 

A escala CR-10 proposta por Borg e modificada por Foster et al 1998, foi apresentada 

aos praticantes imediatamente ao final de cada prova, sendo perguntado “como foi sua prova 

?”.Os mesmos atribuiram um número, que pôde ser composto de um valor mínimo e um valor 

máximo (1 a 10), sendo que para cada estímulo espera-se uma determinada resposta. Os 

valores eram correspondentes à intensidade do estímulo, sendo do estado de repouso (0); 

muito, muito fácil (1); fácil (2); moderado (3); um pouco difícil (4); difícil (5 e 6); muito 

difícil (7, 8 e 9) e máximo (10). Os sujeitos foram orientados para que esta medida refletisse a 

avaliação global de toda a prova, incluindo componentes físico, psicológico e climático.  

 

Percepção subjetiva do esforço da prova (PSEprova) 

Variável calculada a partir da equação: 

 

PSEprova: PSE x duração (min) 

 

 

 

Carga interna de competição (CIC) 

 

Com o objetivo de calcular a magnitude da CIC, a soma das PSEprovas foi realizada 

para cada dia de competição. O resultado foi expresso em unidades arbitrátrias (AU). 
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CIC= PSEprova1+PSEprova2.. 

 

 

Potência muscular de membros inferiores 

 

A potência de membros inferiores foi avaliada imeditamente antes e após cada dia de 

competição, através do teste de salto com contramovimento (SCM).O sistema utilizado estima 

por meio do tempo de vôo, a altura dos saltos em cm, através da plataforma de contato (DIN-

A2) e do Software Chronojump. No início do primeiro e segundo dia os atletas realizavam 3 

saltos, com intervalos de um minuto, para determinação do maior valor. Todos foram 

familiarizados com o referido teste durante a semana que antecedeu a competição. 

 

 

 Variáveis psicométricas 

 

Após a mensuração da VFC, os sujeitos respondiam um questionário de bem-estar 

sobre a qualidade percebida do sono, estresse, humor, dor muscular e fadiga presente no 

aplicativo ithlete. O questionário pede que os sujeitos classifiquem cada variável em uma 

escala de 9 pontos. Sendo que para as variáveis estresse, dor muscular e fadiga quanto maior a 

pontuação piores seriam as percepções. Já para sono e humor, quanto maior a pontuação 

melhores percepções. 

 

 

Análise estatística  

 

 Inicialmente, a estatística descritiva foi utilizada através de médias e respectivos 

desvios padrão (DP). Posteriormente, a variação percentual (∆%) foi utilizada para verificar 

possíveis diferenças entre os momentos pré e pós para os dias de competição, quer para 

lnRMSSD como para os valores de SCM.  

 

Resultados 

 

As variáveis psicométricas estão apresentadas na Tabela 2. Para o primeiro dia, o 

sujeito A atribuiu um menor valor para a qualidade de sono. Em relação ao nível de fadiga, 

todos os sujeitos apontaram valores mais altos para o segundo dia. Os demais parâmetros 

mostraram-se estáveis. 

 

Tabela 2. Varíaveis psicométricas referentes aos momentos pré do dia 1 e dia 2. 

 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 

 Sono Estresse Humor Dor muscular Fadiga 

SujeitoA 5 8 1 2 8 8 2 2 1 5 
Sujeito B 9 8 3 1 9 9 3 2 2 4,5 

Sujeito C 9 9 3 1 8 9 2 2 2 2,5 

Média 7,6 8,3 2,3 1,3 8,3 8,6 2,3 2 1,6 4 

DP 2,3 0,5 1,1 0,5 0,5 0,5 0,5 0 0,5 1,3 



13 
 

 

 

 A Figura 2 mostra os resultados decorrentes da variação percentual de lnRMSSD dos 

momentos pré e pós de cada dia, assim como a variação pré (dia 1) e pós (dia 2). Para o 

primeiro dia, os valores obtidos por (∆%) representaram decréscimo de lnRMSSD para A 

(9,9%) e C (0,4%). Entretanto, para o sujeito B o mesmo não foi observado. Já no segundo 

dia, houveram decréscimos para os sujeitos A (5,4%) e B (3,9%), já o sujeito C apresentou 

resultado contrário com aumento em 0,3%.  

 

 

 

 

Figura 2. Variações de lnRMSSD durante os dias de competição. 

 
Legenda:lnRMSSD = Logaritmo da raiz quadrada dos intervalos R-R sucessivos;  

 



14 
 

 

 

A Figura 3 apresenta as diferenças pré e pós para cada dia de competição na variável 

de desempenho dos sujeitos. Para o primeiro dia, os valores registrados de desempenho no 

teste SCM diminuiram em 4% (Sujeito A), não ocorrendo o mesmo para os sujeitos B e C, 

que obtiveram aumentos de 1% e 8%. Já para o segundo dia, todos apresentaram aumentos do 

momento pré para o momento pós de 7%, 17% e 4%, respectivamente.   

 
 

Figura 3. Resultados do SCM durante os dias de competição. 
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A CIC para todos os sujeitos estão apresentadas na Figura 4. Os valores obtidos do 1º 

dia foram: sujeito A (140,95 UA); sujeito B (97,90 UA) e sujeito C (90,95 UA), já o 2º dia 

registrou valores mais baixos, sujeito A (88 UA); sujeito B (56 UA) e sujeito C (48 UA). 

 

 

Figura 4. Relação entre SCM e a CIC para cada indivíduo. 

 
 

Legenda: Coluna representa os valores de CIC e a linha valores de SCM.  
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Discussão 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de uma competição de Crossfit 

na variabilidade da frequência cardíaca e na potência muscular de praticantes de Crossfit. Os 

valores obtidos demonstram que o 1º dia gerou impacto maior na VFC e no SCM para o 

sujeito A, o mesmo não sendo percebido pelos sujeitos B e C. Já para o 2º dia, as reduções da 

VFC foram de 5,4% (A) e 3,9 %(B), com resposta diferente para o sujeito C, já para SCM 

todos apresentaram aumentos. 

 

Uma possível explicação para a redução de VFC no sujeito A, no primeiro dia, pode 

estar relacionada com a sobrecarga metabólica decorrente dos exercícios realizados nas 

provas, juntamente com o valor atribuido para "sono" (sujeito A = 5), já que o mesmo relatou 

não ter tido “boa qualidade”. Isso pode estar vinculado a menor estado de prontidão para a 

competição. Estudos anteriores, apontam que atletas podem demonstrar distúrbios de sono, 

perda de motivação, angústia e que isso pode estar associado a redução de desempenho (Meur 

et al 2013; Meeusen et al 2013). Além disso, o mesmo apresentou maior CIC o que pode 

induzir aumento do dano aos tecidos musculares esqueléticos refletido em decréscimo da 

performance no teste SCM. Os sujeitos B e C pareceram adaptar-se positivamente as provas 

sendo repercutido no aumento da VFC, no sujeito B (3,95%) e com pouca alteração para C,  

podendo estar relacionada as respostas positivas para suas variáveis psicométricas e pelo nível 

de condicionamento. 

 

Já para o segundo dia, todos os sujeitos apresentaram aumentos (7%, 17% e 4%, 

respectivamente) para o teste SCM. Este resultado corrobora com os achados de Kunrath et al 

2016 (futebol) e Medeiros et al 2012 (voleibol de praia), indicando que treinamento/jogo, de 

forma aguda, pode proporcionar melhora nas capacidades funcionais agindo como 

aquecimento para aumento dos resultados em testes físicos. Outra possibilidade, são as 

adaptações que os indivíduos podem apresentar decorrentes de treinamentos específicos que 

podem ocasionar efeito protetor do exercício repetido, refletindo em menores alterações 

deletérias para o SCM (Skurvydas et al 2011).  

 

Evidências recentes destacam a necessidade de métodos de monitoramento do 

exercício para prevenção de lesões que estejam relacionadas com o sistema nervoso 

autônomo. Este sistema está envolvido principalmente na ativação de vias e neuromediadores 

responsáveis pela reparação do tecido somático. A VFC pode fornecer um reflexo da 

homeostase do SNA ou do estado de recuperação do indivíduo. No estudo de Gisselman et al 

(2015) foi testado a relação entre a atividade do SNA e a incidência de lesões em atletas de 

elite e concluíram que há interações complexas entre fatores internos e externos no que diz 

respeito ao desenvolvimento de lesões. É hipotetizado que atletas com acúmulo de dano no 

tecido somático irão apresentar modulações da VFC em repouso refletindo diminuição do 

controle parassimpático e aumento da resposta simpática.  

 

Até o momento, a literatura têm mostrado a eficiência do Crossfit na melhora de 

algumas variáveis como composição corporal, capacidade aeróbica e anaeróbica, força 

muscular etc (Cialowicz et al 2017; Smith et al., 2013). Apesar desses resultados, pouco se 

tem sobre a magnitude gerada pelas sessões de treino ou WOD. O monitoramento de 

variáveis, como a magnitude do estímulo, as repercussões geradas de forma aguda ou crônica, 

assim como as estratégias de recuperação devem ser levadas em consideração para melhora 

do desempenho (Flatt et al, 2017). 
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 Para o nosso conhecimento esse foi o primeiro estudo que avaliou a variabilidade da 

frequência cardíaca e a potência muscular durante uma competição. Em pesquisas futuras é 

necessário acompanhar os momentos, imediatamente, finais e iniciais antes de cada prova 

para acompanhamento do estado de recuperação.  

 
 

 

Conclusões 

 

 Em conclusão, dois dias de competição de Crossfit promoveram alterações negativas 

para VFC no sujeito A com decréscimo na potência muscular dos sujeitos A e C. Mais 

investigações são necessárias para determinar maiores consequências decorrentes da 

participação de praticantes em competições. Embora não tenhamos observado a mesma 

condição para todos os indivíduos considerando os dias, foi notável a diminuição sobre a 

variabilidade da frequência cardíaca e potência muscular.  

 

 Neste sentido, as implicações práticas a partir dos dados obtidos pelo estudo sugerem 

que sejam estabelecidas estratégias para de recuperação ao final de cada prova e que haja 

também no planejamento de treino familiarização maior dos competidores com o local 

específico de competição, com o intuito de minimizar os efeitos supressivos ao final dos dias.  
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ANEXOS 

 

NORMAS PARA SUBMISSÃO 

 

 

Artigos Originais: esta seção destina-se a divulgar pesquisas com preenchimento de uma 

lacuna do conhecimento não abordada anteriormente e que apresente resultados relevantes, 

desde que possam ser reproduzidos e/ou generalizados. O artigo deve ser estruturado em: 

Resumo, Abstract, Introdução, Procedimentos metodológicos, Resultados, Discussão, 

Conclusões e Referências bibliográficas. 

Informações adicionais: 

•  Devem ter até 6.000 palavras na sua totalidade.  

•  As tabelas, figuras e quadros, limitadas a 6 (SEIS) no conjunto, devem incluir apenas os 

dados imprescindíveis, evitando-se tabelas muito longas. 

•  Resumo e abstract devem ter até 200 palavras.  

•  As referências bibliográficas que devem ser limitadas a 40, incluir apenas as referências 

estritamente pertinentes e relevantes ao tema abordado. Deve-se evitar a inclusão de número 

excessivo de referências numa mesma citação. Citações de documentos não publicados e não 

indexados na literatura científica (teses, dissertações, relatórios e outros) devem ser evitadas e 

no conjunto, não podem ultrapassar a 03 do total de referências. 

•  Limita-se a oito o número máximo de autores. A partir de seis autores deve-se enviar um 

documento suplementar ao editor justificando a participação de cada autor no estudo. 

•  Limita-se a 40 referências para artigos originais ou de opinião. Evitar citar mais que 4 

referências para uma mesma informação. Coloque somente as fundamentais. 

•  Por motivos de diagramação NÃO utilizar notas de rodapé nos artigos. 

Formato de Apresentação dos Artigos 

Os artigos devem ter a seguinte formatação: folhas de tamanho A4 (210 x 297 mm), em uma 

coluna, com margens defiidas no modelo de submissão, espaçamento simples entre as linhas, 

fonte Times New Roman 12. Todas as páginas devem ser numeradas na borda superior 

conforme definido no modleo de submissão. 
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Tabelas, Figuras e Quadros 

As tabelas devem estar inseridas no texto em seu devido lugar e com a respectiva legenda, 

sendo que as mesmas devem ser planejadas para serem apresentadas em 8 cm ou 17 cm de 

largura. O título das figuras deverá ser colocado sob as mesmas e os títulos das tabelas e 

quadros sobre os mesmos, devendo seguir a padronização abaixo. Devem ser nominadas da 

seguinte forma, Tabela 1. ou Figura 2. sendo a primeira letra maiúscula em negrito e após o 

número colocar um ponto.  Segue exemplo: 

Tabela 1. Nível  socioeconômico de crianças e adolescentes praticantes de esporte. 

As figuras devem ser enviadas nos formatos: power point, excel ou word - evitando o envio 

de ilustrações e gráficos no formato jpg, gif, png, etc. Se não for possível, enviar as 

ilustrações e gráficos no formato PDF e EPS. As figuras devem ter resolução não inferior a 

300 DPI. 

Estruturação do artigo 

O texto deve respeitar o número de palavras da seção correspondente, bem como as normas 

da Revista (Tabela, padrões, limites de texto, contidas nas instruções aos autores). O título do 

artigo deve ser conciso e informativo, evitando termos supérfluos e abreviaturas. Recomenda-

se começar pelo termo mais representativo do trabalho, evitando a indicação do local e da 

cidade onde o estudo foi realizado. 

Primeira Página da submissão 

1) Título resumido 

2) Número do parecer do comitê de ética que deve aparecer também na seção métodos; 

3) Título do artigo em Português e Inglês 

4) Nome completo dos autores, 

5) Afiliação: UMA ÚNICA afiliação institucional, indicando cidade-estado e país. NÃO 

mencionar o grupo de estudos, NÃO mencionar se é bolsista e demais denominações; 

6) Contagem eletrônica do total de palavras; 

* Essas informações estão no modelo de submissão disponibilizado pela revista. 

Resumo e abstract: Os resumos, em português e em inglês, para artigos originais devem ser 

estruturados descritivamente. Não separe em tópicos:Introdução, objetivo, métodos, 

resultados, e conclusões. Para os artigos de revisão/atualização, o resumo é descritivo. 

Citações bibliográficas devem ser evitadas. As palavras-chave (3 a 5) devem ser indicadas 

logo abaixo do resumo e do abstract, extraídas do vocabulário, "Descritores em Ciências da 

Saúde" (http://decs.bvs.br/). 

Introdução 
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A introdução deve identificar os pontos chaves de endereçamento do estudo, colocar o estado 

da arte do tema e as referencias mais importantes da temática. A introdução de identificar 

claramente a relevância e a lacuna do problema a ser abordado  na literatura que constitui a 

base fundamental do estudo. 

Sugere-se que a introdução esteja limitada até dez (10) parágrafos. 

Método 

Os autores devem proporcionar suficientes detalhes que permitam a replicação do estudo. O 

método deve incluir, de acordo com o tipo do estudo, a descrição de: 

- Os participantes (sujeitos e amostra) e os materiais; 

- As variáveis do estudo com as definições operacionais; 

- O método de coleta dos dados; 

- O design usado no estudo; 

- Os procedimentos quantitativos ou qualitativos usados na condução do estudo;  

Resultados 

Os autores devem apresentar os dados em Tabelas, gráficos, quadros ou figuras. 

Discussão 

Os  autores devem interpretar os resultados e apresentar as conclusões que claramente 

suportam os dados. Os autores devem enfatizar a relevância dos achados, citar as direções 

para futuras pesquisas, implicações práticas do estudo e identificar as limitações do estudo. 

Conclusões 

Estritamente baseadas nos objetivos, hipóteses e questão problema formuladas na introdução. 

Referências bibliográficas: 

As referências bibliográficas devem ser organizadas em sequência numérica, de acordo com a 

ordem em que forem mencionadas pela primeira vez no texto, segundo o estilo Vancouver 

(http://www.icmje.org/index.html). Os títulos de periódicos devem ser referidos de forma 

abreviada, de acordo com o Índex Médicos 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals). Todas as referências devem ser 

digitadas, separadas por vírgula, sem espaço e sobrescritas (Ex.: Estudos2,8,26 indicam...). Se 

forem citadas mais de duas referências em sequência, apenas a primeira e a última devem ser 

digitadas, sendo separadas por um traço (Ex.:5-8). Caso ocorra citação direta o número da 

página deve ser transcrito após a indicação do número da referência antecedido por dois 

pontos (Ex.: Estudos26:45 “indicam...”. O(s) autor(es) citado(s) podem também fazer parte da 

http://www.icmje.org/index.html
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frase. (Ex.: Documentos escritos por um autor: Segundo Oliveira1 ... Documentos escritos por 

dois autores: Segundo Oliveira e Matos1 ... Documentos escritos por mais de três autores: 

Segundo Oliveira et al.1 ... As citações de livros, resumos e home page, devem ser evitadas, e 

juntas não devem ultrapassar a 20% do total das referências. 

 

 


